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T i v e a d e s g r a ç a d e n a s c e r 
muQher i n d e p e n d e n t e n u m a 
é p c c a e m q u e .passam v i d a s 
i n t e i r a s de m u l h e r e s a d a n ç a r 
n o s b a i l e s a b r a ç a d a s a o s r a ­
pazes e e m c a s a a f a z e r r e n ­
d a s d e t r á s d o s j a n e l a s . 

P o r s o b r e i s t o , Dive a d e s ­
g r a ç a d e n a s c e r n o s e i o d u m a 
faaniUia fe l iz e a c o n c h e g a d a . 
P o r e s t a r a z ã o , q u a n d o s a í da 
p a z satènfeiíba d a c a s a d e m e u s 
p a i s p a r a o e s c r i t ó r i o d o s e ­
n h o r M o r a i s — o d e b igode 
b r a n c o e b o t a s de b i q u e i r a s I n ­
c h a d a s , à p o l i c i a , sóc ro d a f i r ­
m a M o r a i s e C o m p a n h i a — 
t u d o f o r a m c a n t r a i r i e d a d e s , 
estrainihezals, p e q u e n i n a s d e s ­
g r a ç a s i n ú m e r a s q u e m o l h a ­
v a m die l á g r i m a s o s m e u s d e ­
s e s p e r o s . 

M e s e s passadios , o e s c r i t ó r i o 
d o s s e n h c r a s Memalis e C o m p a ­
n h i a e r a o p r o l o n g a m e n t o d o 
a c o n c h e g o d a m i n h a o a s a , 
t i n h a l á u n s c h i n e l o s de a g a ­
s a l h o e u m a p a s t a d e n t í f r i c a . 

U m d ia d e s c o b r i que t i n h a 
d e z d i t o alr.os e u m oonpo b e m 
t a l h a d o , quie m e u pali e r a ve­
l h o , o e s c r i t ó r i o e o d o n o c o n ­
f o r t á v e i s , m i e a m i n h a v ida 
e r a d e m a s i a d a m e n t e c ó m o d a 
p a r a p o d e r s e r fel iz . 

A p a r e c e u e n t ã o , v i n d o d a 
A l e m a n h a , o Antóndo G a s p a r , 
f i l h o do s e n h o r M o r a i s : uim 
r a p a z v i a j a d o , l c i r o , b e m f a ­
l a n t e , q u e s a b i a g a s t a r o d i ­
n h e i r o do pa i . A p a n h o u - m e 
n e s s a é p o c a d e criise e m q u e 
e u i a e n s a i a r o s a l t o p a r a u m a 
v i d a dúversa, l a r . ç a r - m e n o 
t u r b i l h ã o de s e n s a ç õ e s d e l i ­
r a n t e m e n t e i m a g i n a d a s , e a t i ­
r e i - m e a o Antór .èo G a s p a r 
c : m o o s g a r o t o s quis se p r e n ­
d e m à c a u d a do c o m b o i o p a r a 
uim pa í s e s t r a n h o e d e s e j a d o , 
s e m p a g a r b i l h e t e . 

M e s e s d e p o i s c o n h e c i q u e 
e r a e s t ú p i d o e b a n a l c o m o 
a m a i o r i a do r e b a n h o d a s h o ­
m e n s , m a s f o i ê le a p o r t a p o r 
o n d e e n t r e i p a r a a vMla: p o r ­
q u e eu n a s c i c o m d e z o i t o a n o s 
f e i t o s . 

F o i a inda , à c u s t a de le . m e ­
to d i zendo , à c u s t a do p a i 
d e l e , q u e en t r e i ' p a r a o t e a t r o . 

N u n c a g o s t e i d e t e a t r o , n u n ­
c a j u l g u e i q u e v i e s s e a a p r e ­
c i a r t a m fú t i l m a n e i r a de e n ­
t r e t e r a v i d a . 

F o i nuima n o i t e de d o m i n ­
g o : n o p a l c o h a v i a u m a c a s a 
c o m h e r a s , u m c o m b o i o i m ó ­
vel a o I c n g e e u m a a c t r i z , q u e 
a f i n a l n e m o r a t a m b o n i t a 
: o m o eu , a b e r r a r d e s a l m a d a ­
m e n t e p e l o n a m o r a d o . No I n ­
t e r v a l o a t i r a r a m - l h e m u i t a s 

p a l m a s , e l a dei-ceu do p a l c o e 
v e i o d a r u m b e i j o n a c a l v a 
d u m v e l h o , a o m e u l a d o . O v e ­
l h o d e r r e t e u - s e de gozo ; a m u ­
l h e r d o v e l h o c h a m o u - l h e d e s ­
c a r a d a , a t r e v i d a , l i m p a n d o a 
m a n c h a v e r m e l h a d e b á t o n 
c e m u m l e n ç o de s e d a e c u s -
po . 

E n c a n t o u - m e a l i b e r d a d e d a ­
q u e l a r a p a r i g a a l e g r e que p o ­
dia b e i j a r u m h o m e m d i a n t e 
d e t a n t a g e n t e . A c a s o h a v i a 
a l i o u t r a m u l h e r c o m d i r e i t o 
d e o f a z e r ? C l a r o q u e n ã o . 
niem m e s m o a s u a e s p o s a . 

Q u e b o m n ã o e r a ! T e r a s s i m 
u m a v ida l i v r e , a p l a u d i d a , e s ­
c r i t a n o s j o r n a i s , e s o b r e t u d o 
p o d e r b e i j a r u m h o m e m q u e 
n u n c a s e v iu . e m p ú b l i c o , s e m 
s e r c h a m a d o à po l i c i a . 

F u i a c t r i z , u m a a c t r i z m e ­
d í o c r e . 

C o m o n ã o t e n h o f e i t i o p a r a 
v i v e r d e p e n d e n t e de n i n g u é m , 
e m u l t o m e n o s d e homEms— 
qiu'e e l e s j u l g a m ,que t è m s o b r e 
mós m a t e d i r e i t o s q u e s o b r e 
q u a i s q u e r o u t r o s a n i m a i s — d e ­
p o i s de m e e n c h e r de- a m o r , 
d e p o i s de b e b e d e i r a s senit i -
m e n t a t e a r i m a r d e d i c a ç õ e s 
e t a r n a s , d e p o i s d a s s e m a n a s 
i n t i m a s c o n v i v i d a s e m t e r n u ­
r a s c a r i n h o s a s e p a s s e i o s de 
c o n t e n t a m e n t o s u n i d o s n u m a 
ou n o u t r a a l d e i a b r a n c a e p e ­
q u e n a c o m r a m a d a s a o s a i r da 
^c i tação e p e n s õ e s aimávete * 
p i t o r e s c a s , d e p o i s de saitàsfa-
zeT o m e u i n s t i n t o a m o r o s o , 
f i z - m e u m a miuMier q u e s e 
g o v e r n a , i n d e p e n d e n t e , que 
tanõe a s u a a f i r m a ç ã o s o c i a l . 

F i z - m e c h e f e d u m a t r o u p e . 
F o m o s r e p r e s e n t a r p e l a p r o ­
v í n c i a . 

A p e ç a i n t i t u l a v a - r e « F l o r 
A b a n d o n a d a > — a c o s t u m a d a 
v a o í a ç ã o t o l a d a m u l h e r q u e 
t e v e /um f i l h o e é d e i x a d a pe lo 
h o m e m q u e a d e s h o n r o u . 

E u t i n h a q u j c h o r a r e m 
c e n a d u r a n t e uns b e n s v i n t e 
m i n u t e s segu idos . A m i n h a 
i n t e r p r e t a ç ã o e r a Cria, d e s i n -
t e r e s p a d a . S e r a r t i s t a e r a p a r a 
m r t n u m a p r o f i s s ã o teomo q u a l -

o u e r o u t r a , c o m a o b r i g a ç ã o 
ór f ica d e r e t e r o p ú b l i c o l ò r -
p a . a o l h a r c a r a n ó s d u r a n t e 
u m a s h o r a s . D e re s to , c h o r a v a 
e r m o u m a d a c t i l ó g r a f a e s ­
c r e v e à m á q u i n a , f r i a . p r o -
^"••'irinnilmente. N e m c o m o r e -
findia a u e p u d e ? 1 * s e r d o u t r a 
m a n e i r a . 

U m a n o i t e s a l do t e a t r o a pé , 

p a r a c a s a . A u m c a n t o n u m 
l a r g o b r i n c a v a u m h o m e m 
g o r d o , a l t o , v e r m e l h o da c a r a , 
c o m u m a r a p a r i g u i t a e s q u e l é -
t ' c a e m i ú d a , que l h e g i r a v a 
e m v o l t a co ru ten t í s ima , c h e i a 
d e r i so . de m e i g u i c e s , de f r a ­
s e s d e t e r n u r a a m i g a , de p e ­
q u e n i n a s c a r í c i a s i n f a n t i s . D e ­
v i a m s e r a n t i g o s e b o n s n a ­
m o r a d o s . O homem v e r m e l h o 
da c a r a . q u a n d o f a r t o d e t o ­
d a s a q u e l a s s o l i c i t u d e s c a r i ­
n h o s a s d i s s e — b a s t a ! , c o m a r 
a b o r r e c i d o a p r w o l m a u - f e m a i s 
d a r a p a r i g a , a p a l p o u - l h e os 
b r a ç o s m a g r o s , d e u - l h e u m a 
p a n c a d a n o h o m b r o c o m o se 
f az a o s c a v a l o s n a s f e i r a s e 
p r o n u n c i o u u m a f r a s e d ú b i a 
d e n e g o c i a n t e . 

V i r o u - l h e a s c o s t a s , b a t e n d o 

u m a g a r g a l h a d a d u r a s e g u i d a 

do m a r t e l a r d a s b o t a s n a s p e ­

d r a s n o c t u r n a s . 

A r a p a r i g u i t a f i c o u imóve l 
a o lhá - lo c o m o s e a t i v e s s e m 
p r e g a d o a o c h ã o . P a s s a d o 
m u l t o temipo, aiTancou o s pés 
v a g a r o s a m t n t e e foi s e n t a r - s e -
ã p o r t a v e l h a d u m a p a r e d e 
p r ó x i m a . U m c a n d e e i r o a g r e s ­
s i v o b a b a v a - a d u m a luz a m a -
refia i d i o t a . 

Desa i tou a c h o r a r . 

S e n t e i - m e j u n t o de l a . O s 
s o l u ç o s que l h e l e v a n t a v a m o 
pe i to m a g r o f a z i a m o u v i r o 
r e s p i r a r f u n d o d o s puCimões: 
t i n h a a I m p r e s s ã o d e q u e 
aque le s s o l u ç o s s a i a m d o m e u 
c o r p o , e qiue u m a a n g ú s t i a 
e n o r m e m e a b a l a v a . Q u e r i a 
d l z e r - U i e a l g u m a c o i s a , c o n -
í o l á - l a . d a r - l h e u m a e s m o l a ; 
m a s s ó m e o c o r r i a m p a l a v r a s 
b a n a i s , v a i d o s a m e n t e , c n í a -
t u a d a u i e m t e e s t ú p i d a s . E fugi . 

O m e u p a p e i n a « F l o r A b a n ­
d o n a d a » c o n s t a v a dum t r e c h o 
a e s l m . M a s q u e d i f e r e n ç a e n ­
t r e o m e u d e - e m p e n h o e o 
d a q u e l a r a p a r i g a m a g r a ! S ó 
e l a m e fez c o m p r e e n d e r a d i s ­
t â n c i a q u e vai d a Vida. a p a ­
r e n t e à v ida s e n t i d a , d a s u ­
p e r f í c i e d"as e x p r e s s õ e s à p r o ­
f u n d i d a d e r i c a . a n s i o s a , f e r ­
v e n t e , v i b r a n t e , d o l o d o da v i ­
d a do h o m e m , o n d e t ê m raízes 
a s r a i v a s s a n g u i n o l e n t a s , a s 
riinftbdades a b ã V c a d o r a s e c a l ­
m a s , os d e s e s p e r o s do idos , I m -
ncJteni tes c o m o mã^ts p a r a l í -
fiicas a d e s e j a r e m u m a g a r ­
g a n t a p a r a o e s t r a n g u l a m e n ­
t o . 

A sua s i n c e r a a l e g r i a f o r ­
ç a d a , a sua f a b r i c a d a sinceri-> 

d a d e d a v a m - m e a m e d i d a d a 
d ó r q u e a s p roduz ia . 

F o i a p r i m e i r a vez q u e s e n t i 
s o f r e r u m s e m e l h a n t e : a q u e l e 
c o n t e n t a m e n t o e x p a n s i v o , 
t e m p e s t u o s o , q u e de r e p e n t e 
c a i u n u m a t r i s t e za m o r t a , 
c e n f r a n g e u - m e a a l m a . 

A b a l o u - m e a s i m p l i c i d a d e 
b r u t a l d a v i d a : q u e u m a min­
to se c o m p r a , fác i l , r a p i d a ­
m e n t e , c o m o u m qu i lo d e 
a r r o z n a m e r c e a r i a . 

C o m e c e i a s o f r e r c o m I n t e n ­
s i d a d e e p r o p ó s i t o . G o z e i 
pe lo s o f r i m e n t o : q u e h o j e p a r a 
s o r v e r a v i d a toda , v i v ê - l a a t é 
a o fundo , é p r e c i s o s o f r e r m u l ­
t o . A dôr é o m a i o r gozo d e 
viver, u m d e l i c i o s o e x c i t a n t e 
d o p r a z e r a u m e n t a d o . S o f r e r 
u m a d ô r e n o r m e p a r a s a b o r e a r 
m e r d o a m o r d o o p r a z e r s e m 
í i m q u e vem depois , e n ã o 
c a b e n o c o r p o : é p r e c i s o p a r a 
a v ida . 

T e m p o v i rá , e m q u e n a v ida 
s ó o prazeT d a r á gozo e f e l i ­
c i d a d e . 

P r o c u r e i a r a p a r i g u i t a e s ­
q u e l é t i c a , c u j a t e a t r a l a l e g r i a 
m e fez s o f r e r e m e r e v e l o u a 
P o t ê n c i a c o m o v e d o r a d u m e s ­
t a d o d e a l m a b e m d e f i n i d o 
n a s a t i t u d e s . 

T r a b a l h a m o s a s d u a s . F o ­
m o s d u a s a r t i s t a s g e n i a i s . A 
v ida q u e f a b r i c á v a m o s p a r a o 
p a l c o e r a p o r vezes m a i s i n ­
t e n s a do q u e a r e a l i d a d e e m 
que e s t á v a m o s m e t i d a s . D e p o i s 
de c e r t a s i n t e r p r e t a ç õ e s f a z i a 
e s f o r ç o s p e s a d o s p a r a m e a d a ­
p t a r a o s m e u s h á b i t o s , p a r a 
r e p r e s e n t a r a e x i s t ê n c i a a q u e 
c s o u t r o s c h a m a v a m r e a l . 

S e i n t e r p r e t a v a a N o r a d e 
I b r e u , ddas e d i a s a r e g u i r 
a g i a eu p e l a p s i c o l o g i a d a q u e l a 
. p e r s o n a g e m e p e n s a v a pe lo 
s e n c é r e b r o . 

A p e r t a d a s n u m a a m i z a d e 
i r m ã e c o m p r e e n s i v a , b e b e m o s 
do m e s m o c o p o o v i p b o fo r t e 
d a g ló r i a , d e l i r a m o s j u n t a s , 
p e l o s pa feos de t o d o o m u n ­
do, b e b e d e i r a s d e g é n i o . 

N a a m i z a d e s ó l i d a , h á s e m ­
pre u m a d o m i n a r , e o o u t r o 
a a d a p t a r - s e , a s e r t r a b a l h a d o 

p e l a i n d i v i d u a l i d a d e do d o m i ­
n a d o r . 

E n t r e m i m e a m i n h a a m i ­
ga , n a d a n o s s e p a r a v a , e r a e u 
q u e c o m a n d a v a s e m d a r o r ­
d e n s , a s u a m a n e i r a d e s e r ; a 

V I D A 
s u a p s i c o l o g i a d e s e n h a r a - s e 
. i n c o n s c i e n t e m e n t e a t a l p o n ­
t o p e l a m a n h a , q u e c u m p r i a o s 
m e u s d e s e j o s s e m l h o s d i ze r 
n a s p a l a v r a s . 

•Revo l t ada c o m o s i n c e r o 
s e r v i l i s m o d a a m i z a d e , p r o ­
pus-Khe q u e n o s s e p a r á s s e m o s . 
C h o r a m o s . T i n h a q u e s e r . E u 
r e s o l v e r a - o . 

D e i x e i t a m b é m o t e a t r o . 
Q u e malte p o d i a e u f a z e r ? N e ­
n h u m a a r t i s t a d e ,todos o s 
t e m p o s d o m u n d o a l c a n ç a r a a 
m i n h a r a i v a g e n i a l , o a r r e b a t o 
d o i d o d a s m i n h a s c r i a ç õ e s . 
C o m e ç a v a a r e p e t i r o m e u s u ­
b l i m e , j á n ã o pod ia e x c e d ê - l o . 

A q u e l a q u a l i d a d e d e v ida j á 
a t i n h a s o r v i d o a t é a o f u n d o . 

•Repe t i r s e n s a ç õ e s é a c o b a r ­
d i a d o s o c i o s o s e d o s i m p o t e n ­
tes p a r a c r i a r . S a b o r e a r s e m ­
p r e o s m e s m o s p r a z e r e s faz 
p e r d e r a i n t e n s i d a d e d o p r a z e r 
p r i m e i r o e e s t r a g a o p a l a d a r . 

D e m a i s o t e a t r o e s t a v a a 
d e t e r i o r a r t o d a a m i n h a m a ­
n e i r a d e s e r . N o s c l u b e s , e m 
c a s a , r e p r e s e n t a v a i n c o n s c i e n ­
temente p a r a m i m e p a r a o s 
o u t r o s . O m e u p r i m e i r o Í m p e ­
t o d e s e r s i n c e r a c o m a l g u é m 
e s t a c a v a a o s u r g i r - m e a i d e i a 
— e s e e u m e n t i s s e ? E m e n t i a 
t e a t r a l m e n t e , e r a - m e u m 
e n o r m e p r a z e r q u a n d o a l g u é m 
m e c o n t r a r i a v a f a l a n d o v e r ­
d a d e e, p o r f im , se c o n v e n c i a 
d o s m e u s d i ze re s p e r a n t e a 
c o m p o s t u r a r e c t a fios m e u s 
g e s t o s . S o b r e p o r a m e n t i r a à 
irealildadie f a b r i c a d a , à r e a l i ­
d a d e s e n s í v e l e c o n c r e t a , e s ­
c a r n e c e r da n a t u r e z a s teut ía 
e d a s i n c e r i d a d e do lo rosa d o s 
o u t r o s , t o r n o u - s e - m e u m p a s ­
s a t e m p o . 

E o pior é q u e r e p r e s e n t a v a 
p a r a m i m . n a s m i n h a s a c ç õ e s 
e a t i t u d e s m a i s h u m a n a s , e x a -
m i n a v a - m e c o n s t a n t e , m i u d a ­
m e n t e , r e p r i m i a o s m e u s g e s ­
t o s m a i s e s p o n t â n e o s , o u t r a s 
v e z e s l a n ç a v a g e s t o s e f r a s e s 
p r o p o s i t a d a s p a r a o b s e r v a r o 
e f e i t o q u e d e i x a v a m e m m i m 
e n o s o u t r o s . 

A c a d a p a s s o m e s u r p r e e n ­
d i a a f a z e r t e a t r o n a m i n h a 
v i d a m a i s í n t i m a e a m a n e ­
j a r , a f a z e r d o s m e u s a m i g o s 
a c t o r e s p a r a a p r e c i a r c o m o 
e s p e c t a d o r a t o d a a q u e l a p e ç a . 
S o f r i a c o m teso u m p r a z e r 
d o l o r o s o , p r i n o i p a t o n e n t e 
q u a n d o o s o u t r o s s o f r i a m e 
c h o r a v a m s i n c e r a m e n t e , m e x i ­
d o s p e l o m e u c a p r i c h o . D e p o i s 
c h a m a v a - m e h i p ó c r i t a , m á — 
e r e c o m e ç a v a : p a r a s e r h i p ó ­
c r i t a d e v i a a p a r e n t a r . . . e s e ­
g u i a . 

Q u á s i e n d o i d e c i , p e r d i d a p o r 
c o m p l e t o a e s p o n t a n e i d a d e 

n a t u r a l e e f u s i v a q u e faz s a l ­
t a r a a l e g r i a e a t r i s t e z a i m e ­
d i a t a s , v i r g e n s da p e r s o n a l i ­
d a d e h u m a n a . 

H o j e , p r e g u n t Q - m e o n d e c o ­
m e ç a o t e a t r o e o n d e a c a b a a 
v i d a s i n c e r a . 

F a r t a d e a g i t a ç õ e s , d e s e n ­
s a ç õ e s i n q u i e t a s e p o t e n t e s , 
e m b a r q u e i p a r a a í n d i a . 

C o m p u s p o e s i a s l í r i c a s n o 
e s t i l o d e T a g o r e e c a s e i c o m 
u m p r í n c i p e I n d i a n o d é s p o t a 
e b r u t o . 

A m e i o a m o r d e s e r d o m i ­
n a d a por u m h o m e m d e q u a ­
r e n t a a n o s , s e l v a g e m e á s p e r o 
c o m o o s e u i d i o m a e s t r a n h o . 

A m e i o a m o r b i z a r r o n u m 
p a i s e x ó t i c o e q u e n t e , o n d e o 
a m o r é u m a s e n s u a l i d a d e s e ­
g u i d a d e b a i x o d u m s o l e m b r a ­
s a , d i a n t e d e p a i s a g e n s s e r e ­
n a s , à t a r d e , c o m c é u s d e s e ­
n h a d o s d e p a l m e i r a s e l e g a n ­
tes e u m rio o c i o s o a l a m b e r 
i p e r n a s d e s a l g u e i r o s , d u m a 
l a r g u r a de á g u a a b e r t a d e s ­
c a r a d a m e n t e c o m o u m a b a r r i ­
g a . 

S a b o r e e i a v o l ú p i a dos e s ­
c r a v o s s o b o c h i c o t e , q u e m e 
a b r i u v e r g õ e s d e s a n g u e n o 
c o r p o , do m e u s e n h o r d é s p o t a 
e b á r b a r o . 

O s n e r v o s c a n s a r a m - s e d a ­
q u e l a I n a c t i v i d a d e , do d e s c a n -
ç o p a r a d o c o m o n u m poço, d o s 
m e u s d i a s v a g a r o s o s . 

D e p o i s d e c o r r e r t o d o o 
O r i e n t e e d e i x a r u m a m o r e m 
c a d a p a i s n o v o , u m d e s e s p e r o 
e m c a d a u m des se s o r i e n t a i s , 
a r d e n t e s e c a p r i c h o s o s q u e 
m e b e i j a v a m os p é s c o m v o ­
l ú p i a , fui p a r a P a r i s . Ai e n ­
c o n t r e i de t o d a a m i n h a v i d a 
- ^ o p r i m e i r o H O M E M . 

F o m o s a m i g o s c o m o dote 
c a i s . T r a b a l h á v a m o s j u n t o s 
n o i t e s i n t e i r a s . D e l e s ó posso 
d i z e r : n ã o e r a c o m o n e n h u m 
d o s q u e a t é a l h a v i a e n c o n ­
t r a d o : e r a o u t r o . 

T i n h a u m c r â n e o fo r t e c o m o 
o s pu l so s g i n a s t a s . R a c i o c i n a ­
v a d u r a e f a c i l m e n t e c o m o 
u m a f o n t e a c o r r e r á g u a . 

No a m o r m a i s c a r n a l é r a ­
m o s s i m p l e s m e n t e dote b o n s 
c a m a r a d a s . 

C h o q u e i c o m ê l e n a vida p o r 
a c a s o — m a s foi o m e u p r i m e i -
To H n c o n t r o H u m a n o . C o m o 
e s t a v a l o n g e d e c o m p r e e n d e r 
a a p r o x i m a ç ã o p r ó x i m a , o 
c o n t a c t o i n t i m o , p r o f u n d o , h u ­
m a n o , q u e g e r a o e n t e n d i m e n ­
t o de d-ols s e m e l h a n t e s ! 

Q u a n d o u m h o m e m e u m a 
m u l h e r s e e n c o n t r a m d e s t a 
m a n e i r a . i n t i m a m e n t e , I r m ã ­
m e n t e , s e m q u a l q u e r c o n t a c t o 
c a r n a l q u e o s j u n t e , p o d e m 
p r o d u z i r c o i s a s a d m i r á v e i s , 
r e v o l v e r o m u n d o i n t e i r o , i n ­
v e n t a r u m a v ida n o v a . c o m o 
d o i s h o m e n s m a c h o s q u e c o n s ­
t r u í s s e m — o h f a n t a s i a ! — u m 
f i lho d o s e u e s f o r ç o i n c a r n a i . 

E u a n d a v a a l e g r e c o m o u m a 
g a r g a l h a d a s a u d á v e l . 

D e p o i s a c a b o u . E s t a v a a e n ­
f r a q u e c e r a t e n s ã o do n o s s o 
e n t e n d i m e n t o e p e r d í a m o s 
t e m p o de t r a b a l h o . S e p a r á m o -
n o s . 

D e p o i s d i s to , c a i n u m e s t a ­
d o i m b e c i l : e s c r e v i l iv ros , ( q u e 
h o j e s ã o e s t u d a d o s n a s h i s t ó ­
rias d a l i t e r a t u r a p o r p r o f e s ­
s o r e s d e l u n e t a s ) , s o b r e o 
n o s s o E n c o n t r o . R e s s a b o r e e i . 
r e v i v i a s n o s s a s r e l a ç õ e s d e s ­
d e o c o m e ç o , l e m b r a n d o o s 
p o r m e n o r e s u m a u m . 

T a m b é m Isso j á l á v a i — n ã o 
g o s t o d e l e r l i v r o s n e m dte v e r 
t e a t r o . S ó a p r e c i o a v ida n a ­
t u r a l , e s p o n t â n e a , q u e s a i 
d e n t r o d e n ó s c o m o u m a f o l ­
g a d a d e s a n g u e b o m . 

N a p r o c u r a i n q u i e t a , c o n s ­
t a n t e , do f im d a V i d a , s ó l h e 
e n c o n t r o e s t e — V I V E R . M a s 
i s to é a v i d a f e c h a d a a d a r a 
v o l t a a si p r ó p r i a . O F i m d a 
N a s s a V i d a d e v e s e r t o r n a r 
m e l h o r a n o s s a e a v i d a d o s 
a u e v i e r e m . H á t a n t o a f a z e r ! 
A v i d a p o d e aflaTgar-se a i n d a 
t o n t o e m e x t e n s ã o e p r o f u n ­
d i d a d e ! D e u s ? O s q u e v i e r e m 
tmmito d e p o i s d e n ó s t a l v e z 
ftenhaim r a z ã o e t e m p o p a r a 
p e n s a r n i s s o . 

O m é d i c o a c o n s e l h a - m e q u e 
v á d e s c a n s a r p a r a o c a m p o . 

P a r a q u ê ? f a ç o h o j e 40 a n o s 
e n ã o e s t o u c a n s a d a de v iver . 
C h a m o - m e M a r i a L a u r a ; m a s 
i s to n ã o tem i m p o r t â n c i a . 

B I O G R A F I A 
por António Gameiro 

Cada novo dia que seja o meu primeiro dia. 
Que nada se afigure estranho e tudo inteiramente novo 
se alargue e recorte em outra claridade. 
Os meus olhos serão mais claros e luminosos 
e tudo em mim guardará uma virtualidade mais profunda. 
O delíquo do instante despedindo-se 
a feliz pei turbação da chegada próxima 
a doce inquietude para além das formas 
e dos seios vigorosos e descobertos 
— a simplicidade duma biografia sem detalhes. 

De tudo que foi e porque ou para que a vida me jogou, 
de tudo me alongo, em cada instante, sem lágrimas 
nem uma saudade 
nem um adeus. 
Caminho. 

Caminho para reflorir-me em mim mesmo 
na florescência túmida e suavíssima de cada novo dia, 
— mais forte 
mais generoso 
mais verdadeiro, 

' acarinhando todos os sonhos 
de braços bem abertos para cada novo dia. 
E mais decidido 
mais confiante 
mais e mais humano 
para que tudo em mim guarde a virtualidade mais profunda 
e cada novo dia seja o meu primeiro dia. 

(De <íA Minha Condição de Escravo», inédito.) 


